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Ofício n° 23007/2014/GAB/CGlj-RcgionaI/MT

Cuiabá. 15 de Setembro de 2014.

A Sua Excelência o Senhor

JOÃO ASSIS RAMOS
Prefeito Municipal
Prefeitura de Colniza

Av. Tarumã, N" 33, Centro
78.335-000 iColniza-MT

Assunto: Preços Referenciais em Saúde. Economia Potencial de RS 30 milhões.

Senhor Prefeito,

Por meio do Oficio Circular n° 170/2014, de 26/06/2014. como parte da estratégia dc
atuação da Controladoria-Geral da União com foco no aprimoramento da gestão, esta CGU-
Regional/MT promoveu levantamento de preços referenciais de medicamentos e suprimentos
médico-hospitalares mais comuns, com base nas Atas de Registro de Preços das Prefeituras
mato-grossenses vigentes em 2014.

2. Nesse levantamento, das 141 prefeituras questionadas, 95 responderam e 76
municípios tiveram seus dados aproveitados, totalizando 37 mil registros e R$ 231 milhões. Desse
conjunto, foram analisados 10 mil registros, somando R$ 115 milhões, abrangendo 200 produtos.

3. Para cada um desses 200 produtos, com especificação homogênea, foi calculado um
Preço Máximo de Referência, em geral baseado na média dos 5 menores preços, excluído o
mínimo, mais 10% para representar variação aceitável de mercado. Para alguns casos, toi adotada
média dos 20, 30 ou até 40 menores preços, mais 10%.

4. Os resultados evidenciam que, nos 76 municípios e 200 produtos analisados,
pode-se chegar a R$ 30 milhões em economia potencial, se os municípios reduzirem as enormes
diferenças de preço praticadas para o mesmo produto, em condições semelhantes de fornecimento.

5. Colniza tem o segundo maior volume de compras acima dos preços de
referência. Dos RS 4,5 milhões registrados, RS 3,2 milhões estão acima da referência em 193
produtos. Apenas 3 produtos analisados em Coini/a estão com preços adequados.

6. Os produtos de Colniza estão,em media, 338% acima dos preços de referência.

7. Para dar idéia das diferenças de preço encontradas nesse levantamento, citamos o
exemplo do medicamento Metronidazol 400mg comprimido. Há 4 prefeituras pagando menos de
RS 0,19 a unidade. O preço de referência calculado pela CGU é RS 0,21, mas a Prefeitura de
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Coiniza está pagando RS 1,54 no Pregão 20/2013, item 430. São 633% de diferença. Somente
nesse produto há um potencial de economia de R$ 133.000,00.

8. Essas variações extremas se repetem em vários dos 193 produtos em que a Prefeitura
de Colniza está pagando valor superior ao preço de referência obtido pela CGU. conforme
demonstra a planilha do Anexo I.

9. Essa situação já tinha sido evidenciada pela CGU no caso isolado de Cáceres,
quando dos trabalhos de auditoria que deram origem à Operação Fidare, deflagrada pela Polícia
Federal em 01/04/2014. Naquele município, foram constatados preços de medicamentos e insumos
médico-hospitalares muito superiores aos praticados em outras prefeituras do estado.

10. No caso da Operação Fidare, foi também evidenciado que o mercado de suprimentos
de Saúde em Mato Grosso é dominado por um conjunto restrito de fornecedores e representantes,
que participam de licitações sem disputas efetivas. Nesse cenário, os preços referenciais que as
prefeituras utilizam para balizar suas compras acabam tendo uma influência muito significativa no
valor pago pelos produtos, já que o preço final da licitação é igual ou muito similar ao estimado.

11. O levantamento ora apresentado pela CGU pode reduzir esses efeitos negativos, à
medida em que a prefeitura pode tomar providências para negociar seus preços registrados,
promover novas licitações ou aderir a Atas de Registro de Preços de outras prefeituras que
estejam praticando preços melhores. Daí a noção de economia potencial a que estamos nos
referindo.

12. Sabe-se que existem os preços máximos determinados pela CMED para os
medicamentos vendidos ao setor público, mas o próprio TCU já reconheceu que esses limites,
muitas vezes, estão fora da realidade de mercado. Por essa razão é que o Acórdão 3.016/2012-
Plenário determinou ao Ministério da Saúde que alertasse estados e municípios "quanto à
possibilidade de superdimensionamento de preços-fábrica registrados na Tabela Cmed,
tornando-se imprescindível a realização de pesquisa de preços prévia à licitação".

13. E exatamente para contribuir com uma efetiva e eficiente pesquisa de preços prévia à
licitação que estamos promovendo este levantamento de preços referenciais dos principais produtos
comprados pelas prefeituras.

14. Por fim, sugerimos que o presente trabalho seja utilizado como referencia para
evidenciar a necessidade de aperfeiçoar os controles internos da Prefeitura na área de suprimentos
de saúde, promovendo ações que visem evitar a compra de produtos com preços muito
superiores aos praticados em outros municípios do estado.

15. Junto a este Oficio seguem arquivos com todas as planilhas que deram origem aos
números aqui apresentados, com os preços referenciais dos-2Q0 produtos analisados pela CGU, o
detalhamento da metodologia empregada^tíma apresentação sobros principais resultados obtidos.

Respeitosamente.

lWA

Chefe da Controladoda^cíiional da Mnião no Estado de Mato Grosso

Dinhoiro público ó da sua conta \/\/^A/\A/.portalctatransparQncia.Qoy^.br


